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VILARINHO Terminam hoje
as Jornadas Micológicas de Vi-
larinho,  uma iniciativa que en-
volve os compartes locais, as-
sim como estudantes estran-
geiros e investigadores do Cen-
tro de Estudos Sociais (CES) da
Universidade de Coimbra.

Esta iniciativa assume «uma
linha de investigação sobre pe-

dagogias para a gestão comu-
nitária» da propriedade flores-
tal, disse à agência Lusa a in-
vestigadora do CES Rita Serra,
que orienta aquele programa.

Por seu lado, o engenheiro
florestal José Pais, de Casta-
nheira de Pera, que, a convite
do Conselho Directivo dos Bal-
dios da Lousã, vai liderar mais

um passeio micológico, no dia
15, para identificação e classifi-
cação de cogumelos, explica
que «as actividades sobre co-
gumelos silvestres são um con-
tributo para a preservação do
ambiente e dos ecossistemas». 

As Jornadas de Vilarinho dão
continuidade a um trabalho ini-
ciado há quatro anos, no âm-
bito do projeto “SCRAM – cri-
ses, gestão de riscos e novos ar-
ranjos socioecológicos para as
florestas”, financiado pela Fun-
dação para a Ciência e para a
Tecnologia.

Subordinado ao tema “Bal-
dios! Uma montanha de rique-
zas e aprendizagens”, o pro-
grama inclui uma oficina de
identificação e recolha de cogu-
melos, em horário pós-laboral,
na Serra da Lousã, orientada por
Rita Serra, que guiou a cami-
nhada micológica que se reali-
zou no sábado e considera ser
«uma oportunidade para cami-
nhar e conhecer a biodiversi-
dade do baldio». |

Jornadas micológicas debatem
importância dos cogumelos

Cogumelos são importantes para preservar ecossistemas


